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Nossa Senhora do Garmo

No pa88ado dia '1, iniclou,Re a

tradicional novena· em honra de
Nossa Senhora do Carmo, na sua

Unda igreja. '

A festa realizar-se-à no próximo
8àbado, com a pompa acostumada.

,
No encerramento da festa pre­

gará o rev. Prior Jacinto Rosa.

Missão CuUur:al
Terminou a ac�'ão educativa qu!'

.

a Mill"ào Cultural do Distrito. di.
l'jgi(h pelo I'rof�t; ... l)r, Clnlo!! Al­
berto de Olivpira '¡·'flgúlha. exer.
ceu durante e'He HilO ¡pclivo por
,odo o illt;trlto, Per\!"ITt'l1 lImnl<
100 loc:-didnde"., tendo llalgu'Ttla"
f,'ito �ervj¡;() 11l',li ... de 11m din,
Além dH de",I()()H(;i'!n da :V1;�";10

Cultural Distri¡al. cada cl'llct'lh¡)
P("..�uj m¡:\quioH de prnjpcd'¡" 1"1'<'>,
l"ri;l ,. l'e",pI'l,ti v'o .. filnn'",' ql'" cm
IlId" () .:!I)flcelhr, cx�rce tamh.'!nJ a
HlUl nli8�ã"

¡',ro cOlljunto com fltI bibliotf'C;;fj
p exl!-4tentcH ....à" ,'I(,Ill'('nt<l4 ti,· Il I­
t., vlJlor p'lra o ... e",tnbeled'l)(':í, ' ..,

de cl11'1lno, pal'a Ut< mc ... tl'e!! (> P"Pll­
I ¡çõetl l¡,caiR, atingirem o "'(,11 fim
ej\lCallvl) tl patrióticl),
Aguarda-Ke a�ora o pn'¡xinlIJ

,roê>.! de Outubro para de novo illi­
dar a t!ua alta mi88ão de bem fa­
zer a bem do ensino e d.a Nação.

Â Cômara de Tavira
iJ' f o r'm a :

�
� çe-l!se!1J.e:.,.�.(:un.icipal�. eml
� sua

�

sessuo extJ"aordinària
de q do 'correute; aurorizm.z.

a Câmara a assinar ti escritura
para nealixação do empré'stilmo de
6.500 contoe, a contrair na Caixa
Geral de Depo8lilOs. Crédito e Pre­
otdêncta cNim documentação para
este fi11J/l já foi enoiada à' mesma
Caixa.

/S Cdmara renova o pedido de
-

ra. obseroância sobre as diepo-
, sições legais àcerca das

cores a etnpreqar na caiação e'

pintura de prédios. Atenção poi'S
a este assunto para que a Câmara
não seja obrigada a aplicar as

, penalidades preoietas,

foi v,isitado pelo Subsecretári'o do Exél�dto

assumiu as funções de Pre­
sidente da Junta Central
da Legião Portuguesa

O ilustre deputado algarvio
e antigO' ministro dO' CO'mérCÍO',

Ellg.O Sebastião Ramirez

Indústria e Agricultura,
Eng, Sebastião Ramir,o.z, li

Contlnua'oa 2.a Pàgina

PresJdiu. • IV

Ina'ugurac¡ao

do Colónia deJéríos de Albufei�ó
o s r.

.

.... _- ...

Ministra das c o r p cj r a, ç õ e s
"

A hora do nosso

jorna] é nt.r SI r

na máquí aa es,té' Il

decorrer com g'rande
brilhantismo a festa
de inauguração dá
Colónia d.e FéJfia'g
Dr. Teotónio Perei­
r�"naJormosa Praia
de Ãlbu£efFa, a,IHo, a

qliH! pres�de osr, Dr.
Veiga (If! Ma'çecfo"
ilustre Ministro das
Corporações.
Ãqu-ele rnerab ro

do Gove-rno, r'trjo
t'�traotdiinátiO' dina­
m ismo e dotes de
it1teligênCÍa têm s­

do sohejamente <OOS­
to's à pro v

á

tem sido
incansável na Teali.­
.z�çã0 desta eæeelenre
obra tendo-se por is­
so deslocado a o Al­
garve algumas vezes:

O fune ion amento
desta maraviIhosa
colónia. a m ejhor
apetrechada do psis.
prolongar-se-á 'este

,.

ano até 22 de No­
vembro, O' que só é
possível numa pro-
víncia de excelente clima como

O' Algarve.
O importante melhoramen­

to é integrado no perfodo das
comemoracões do XXV ani­
versário da Fundação NaciO'­
naI para a Alegria no Traba­
lho, que se prolonga até ao fim
do ano.

T odO's os organismos corpo­
rativos, do distrito e entidades
O'ficiais eonvidadas assistirão
ao actO' O'ficial.

Continua 01'\ 2.a pàjfina

Visita do sr. Prof. Dr. Oliveira Salazar à feiro International de LisbQIl
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sr.

(Contilluaçôo do núm�l'() anteriol')

I)EPOIS de con8iderar as duas
categorias de amor, que re­

ferimos no n0880 escr,ito an-

terior, o sr. Dr. Paulo Durão pós
cm confronto, de uma maneira
um tan.to bizarra. o amor dos ho­
mens para com Deus e o amor de
Deus para com os hO'mens. Esta

qpestão, aliãs seeundaris8ima�

H0R.AS altas as' �"';¡e em Guimarães, Braga e Porto se

viveram nos dias 14 e 25 de Junho com a visita do sr.

, ,Almirante AméricO' Tomâs. ,Moureja 'o povo nortenho
_'- todo o ano e, nesses dias dedica aos SantO's Populares,
I � I nomeàdameneeS, JO'ão, o r ipanço de quase uma sema-

na. Este ano, có ntu do, 8$ fest'as das três cidades, o triângu-
lo da génese de P'ortugal, teve Um cunho mais vincadam.ente
especial, O P'residenté da Repúbli«a rnaugurou em cada
uma: melhcramemos que se projectam como cordão umb il i-

Ical entre- o Passado e O FUftt;ro.
. E'm Guimarães" o PaláciO' daJustiça; a estátua da CQn-,
dessa Mum-adona, fund'adO'ra da cidade; um ba írro econõ-

'Imíco ¡ uma estlrad'a palia Ca,s-tanhpirO'; em Braga, O' nevo p'a-

vi.U\íio hospita1alf� que, é uma
..

I

.._�L.__•• ........_I _
verdaderrs, e modelar l1ealizaJ
çãe enq,uadrada na obra de sa-

()' 'C I § M Ineamen to regional que jiá cus-

'

t o u ao EstadO' maiS" de •• o. . '. •

1.500.000 centos (um milhãô
e quinhentos mrl con to's) ; no
Porto, três novos bairros de
casas eeonómícas para pessoas
muito modestas, os habitantes
.aas famigeradas .. ilhas» em

jlrO'gressiva demol ição, tendo,
sido inaugurados pelo sr, AI­
m.ir�nt� Américo TO'más 3:
bairros novos com 1.023 ha-'

- hilitações.
Assim, para além do cunho

.ae distracçâo que as festas
costumam ter, elas revestiram­
-se este ano de um sentido de
ve lozíæaçâo a que não anelam
normalm-en,te Hgatla-s-:- tligni.--
ficarão das famílias, das El u- D sr. 6no. Sebastião Ramirez
tarqtfÍas, da vida que se- vive
cerídíanamen te que urge im­

pulsionar de forma que nos

sss dias do ano, embora tra­

balhando arduamente as corno­
didades sejam as mesmas e

dignas de pessO'as humanas,
, As festas deste ano do S.
JO'âo em Braga, Guimarães e

Porto têm carácter histórico
modelar e de sentidQ sO'cial,
altamente constru dvo. NãO' foi
"um (j(Carnél�a 1» qqalquer.
,LatejO'u no cérebrO' de tod-O'l

o benefício de um dpsenvO'l,
vimentO' hHmonioso da Te ra

pO'rtuguesa. CO'mpreendt' - SP,

pres,sente-se que se ('!Há no

8,dvento de urna �rande £10-
rescêne a das' nosr.-A!t capacia -

des humanas e materIais, da
nossa potencialidade.

-

N
O passado dia 8, pelas 15 horas, O' C.I.S M_I. recebeu a

visita de Sua Ex.a o Subs.ecretá rio de EStddO' do Ex.ér­
cito que, no plano de visitas que vem efectuando às unida­

__ des ao sul. do TejO'. para conhecimento das suas m.sta­
.v lações e poseibil ids.des, este ve também em Faro. ,

O Hustre 'membro do Governo fazia-se acompamhar do
Comandante da 4. a Região Militat, sr, GeneTal José d� En­
ca rnação Alves de Sousa. Da sua eorn íriva faziam: parte O'

Chefe de Gabinete do Ministro do Exército, Corouel do
C.E.M. AlbertO' AraújO' e Sil­
va,Tenente�Coronel do C,E-.M;-'­
Fernando Ferreirá Valença,
Major C.E.M. António E.. C_
AscensãO', Major de Engenha­
ria Jorge L. T. Seabra e o Ca­
pitão de Cavalarili António V.
RO'meiras, Júnior. Acompa­
nhavarn-rro ainda O' Coman­
dante do RegimentO' de Infan­
taria n.O 4, Coronel do C.E.M.
Jorge Alexandre da, Fonseca,
Chefe do E,stádó MaiO'r da 4.·

_ ,.Região Militar, Tenente-Co­
ronel do C.E.M. Júlio Rama-.
lho CO'rreia e Capitão de Ca­
vala ri" Caldeila de Carva lho.

l'� JUL.1960

deixo eu para a primeira oca8ião
que venha a propósito.
Agora - porque e8ta8 objecções

q_ue querem ser' originais (apesar
de eu não ignorar que são ima­
gem e 8emelhança de tantas' ou­
tra8 que já. e melho.r., por muitos
têm sido feitas a assunt08 que. co­
mo e8te, tão debatidos têm sido)
e querem 8er oportunas para Sua
Ex.a ter ocasião de r.cbatê-las na8
sua8 douta8 palet'tra8 que ainda
farã -chamamos a atenção do s!'.

Dr. P. D, para o factodeainda ter
ficado de pé o caráctcr de absur­
didade, de ininteligibilidad., da
irracionalidade do uogma.
Um: o magnifico palcstrista :

«Todavia. porque Deus é amor
e o 8lmor tende à confidência. eCil­

meçamos a'suspeital" que tamóém
há-de ter quericto fazer aos ho­
melis as suas confidências, reve­
lando-lhes o seg-reno da'sua vida
intima ({'ida intiml.l de T)euR?! ••• )
infelizmente. porem, o homem
nào pode deixar de !ler limitado
e D,'us é infinito. Portanto a 8ua
vid-a intima (.[<'./WR! n que aqui fie
elt,'<,rroI.,.J ficará sempre para o

h::Jl11êm mistério incompFeensivel.
�otemo8 contudo. que o incom­
precnsível tem aqui o sentido de

COlltin:,11 nél 2' rágl.na

Este nÚffi8íO foi visado pela
Oelegação de Censura

Dr. Veiga de Macedo

pflla Imprflnsa

«Diário de Alenteio»
Este nosso prezado colega. de-'

tensor acerrimo dos interesse8 da
planicie alentejana, fez publicar
um excelente e volulUoso número
de 40 pàginas. comemorativo da
passagem do tleu 28.0 aniver8ário.
AO seu ilu8tre Director, 81'. M.

A. Engana e a quantos trabalham
naquela Redacção, endereçamos,
as n0811as cordiais saudações, com
votos de longa exi8tência.

HKDOSUUS de Irabalftos 6s[olare�
EnceFrou-se a expo!lição 'de tra..

balliotl manuais que durante o,mêtll
de Junho e8teve aberta na Diree-,
ção do Distrito Escolar com Oil me�

Ihores trabalhot! dos aluno8 de t@.
do o Distrito.
E8tes trabalhos foram e8colhldoS!

nas expOlll¡;oões abertas durante o

mês de Maio em todas as 8alall efa
concelbo Distinguiram-se no Dis­
trito 145 crianças, cujos nome8 e

clas,.e8. toram envi3du8 à Diree...

ção-Geral do EU8tno Primário pa.
ra 8erem premiados.
Todos Ot! trabalhos 8ão 61ullivoIJ

às comemoraçõetl que o Pais few­
teja em honra do Infante D. Hea­
rique.
As e::&'po8içõe8, distrital e conl'e­

Ihia8, foram muito visitadas e'
apreciada8 por mllhare8 de pelf"
soas.

A expo'llção, além de outra8 ln:..
di vidualldades.' foi visitada pela
III', Governador Civil, Dr. AntóQlo
Baptista Coelho.

Banda de Tavira
QIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII' "'IIIlIllIlIlIlllIllIIlIIlIfIb
§ Sob a regência de Sebastião Lei .. �
:: ria, realiza esta Banda um con- ª
� certo amanhá, dia 11, das 22 às 24 �
� horas, com o seguinte programa: �
� I PARTE ª

� Chafalo· P, Ú.. • • Veilher �
§ SY'ingd - Ah.e"tura

•• •
M Ribeiro ª

§ Ola de Festd - Fantasia, • •
B. da Costa ª

� La Varuena da la Paloma -Zarz. T. Breton ª
- �

§ " PARTE �
=, �

� 4,· Rapsódia. • • •
Ribeiro Dantas Si

- �
§.. La Reverte - p. D. • • • Encarnação 3i
= =

nlllllllllUlUIIlUIUlUUlIlUllllllllllllUlUlIlIIUIIWlIld
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2, POVO ALGARVIO

� inauguração
da

GolUla de Urias .a Rlbutelr!
Notas críticos à margem duma poleshto

Continuação da 1.a página
Insondável ou de inesgotàvel;
nunca o de absurdo ou contradi­
tório, nem sequer o de charada ou

de enígrna.»
E mais adiante:
«Portanto os misterios revela­

dos por Deus não são algo em que
a razão não pode entrar. são algo
em que ela, entrando, nunca che­

ga a exaurir plenamente .. ,'.. aão
um mar em que se mergulha sem

nunca chegar ao fundo. Não são
como a escuridão da noite (na ou­

tra palestra eram exactamente co­

mo a escuridão da noite que dei­
xava ver 08 estrela8) em que nada
se vê; são antes como a clartda­
de do 801, tãp ofuscante que a não

podemos olhar de frente, mas tão
esplendorosa que tudo Ilumina.s
Maa então vamos lã ver:
Deus, no seu desejo de confiden­

ciar com oe homens a respeito do
seu amor. «fez, revelações do se-,

gredo da sua vida intima» (cá ee­

tão 08 homens a reduzir Deus à
escala humana ate pelo que res­

peita a ditos e mexericos sempre
que Cupido entra a fazer díabr'u­
rasl. .. ) mas .•• ou fê-lo de forma
tão capciosa que o homem ficou
na mesma, sem nada saber �onde
está então o desejo de confiden­
ciar?) ou deparou com tal dose de

estuptdez humana que por maior
que fosse a sua clarividência nada
mats conseguíu que deixar o mes­
quinho ser humano completamen­
te in albie T
E das duas uma: Ou Deus re801-

veu chuchar com a malta (a malta
somo nÓ8, os homens) negacean­
do com 08 «segred08 da sua vida
ínttma», que tinha muito que con­
tar, pondo-lhe 08 seus problemas
em forma de charada (ainda que
este termo muito arrepte a gue­
delha de Dmuita gente) ou ent�o
a estupidez humana pode mars

que a inteligência divina porque
assim lhe contrariou 08 seus de­
sígnios confidencíosos. Ca80 con­

trario oa problemas da ..vida ín­
tima de Deuas tornar-se-iam de
uma clareza de sol radiante, por­
que Deus assim o querial •.•
Deixando de brincar para falar

a serio, temos de convir que toda
a dialéctica, nestesentido, não pas­
sa de frustrada tentativa porque
é esgrimir contra o inexpugnável
moinho do absurdo •.. e a obscu­
ridade continua •.. e,' devido a ela
ou ofuscado pela muita luz (o que
vem dar na mesma porque tudo
o que e demais não preste), o sr.

Dr. P. Durão nada maia tem feito
que andar às apalpadelas r

Há pouco disse que o misteri,o
era «realidade impenetrável» (Vl­
de artigo de 26-6·960) e agora diz
que ele «não e algo em que a ra­

zão não pode entrar, mas por
mais que se penetre- nesse mar

profundo nunca lhe chega a ver o

fundo». Jogo de palavras que si­

gnificam o mesmo l ... E o que se

chama andar ás apalpadelas.
E agora 8Ó �a!8 duas palavra.

sobre esta asnatrca afirmação de
Bergson chamada pelo sr. Dr. P. D.
em defesa dos seus pontos de vista:

«Á; primeira nota do Universo é
uma nota de generoeídades.
Mas não e, não senhor! Isso e

falso, i880 e falsissimo I ...
Só em linguogem poética se po­

de fazer uma tal afirmação. Em
linguagem cientifica, nunca I
A propósito vá lá uma história:
N08 meus tempos de menino da

Escola Primária, a minha Profes­
sora, excelsa senhora de grande
cultura e de dotes de inteligência
invulgares, nas mãos mísertcor­
díosaa (mfser-ícor-dtosas porque,
elas ajudaram a desbravar o meu

inculto cerebro, míserícordíosae
ainda que de régua erguida no

castigo bem merecido) nas mãos
misericordiosas de quem eu depo­
nho, num preito de humilde ho­

menagem e com os olhos húmi­
dos de emoção', este insignifican­
te escrtto, obrigou-me vár-ias ve­

zes a ler e analisar lógica e gra­
maticalmente determinado trecho
do meu livro de leitura que conta­
va a seguinte história, ainda do
tempo em que tudo falava:
Um porco andava a tasquinhar

as glandes que caiam de frondosa
azinheira.
Para isso não levantava a trom­

ba do chão, -refoctlando-se coni
os apetitosos frutos, ao mesmo

tempo que ia emitindo Oh seus ca­

racterísticos grunhidos de prazer ..
A certa altura, a azinheira não

se conteve que não lhe dissesse:
Ingrato 1 estás a banquetear-te
com os meus frutos e nem ao me­

nos me lanças um olhar agrade­
cido l ...
Reeposta do porco: Se os deixas­

see cair para meu prazer agrade­
cer-te-ia muito tamanha generesi­
dade, mas a verdade e que tu del-

,

xa-los cair ,porque 08 não podes

Vende-sel
Carrinho cadeira e parque

para bébê.
.

Quem pretender dirija-se à
Pastelaria Veneza - Ta vira.

Prédio
Aluga-se, em Ta vira, na

Rua Dr . .Emiliano da Cosre ,

n." 2, com ss ída para. a Rua
JOI é Joaquim Jara.
Tratar com José Francisco

Peixoto - Tavira.

Arrenda-se
Propriedade «O Morgado»

na freguesia da Conceição de
Tavira, por um ou mais anos,
pela proposta mais alta.'
Recpbe propostas até ao dia

�h de Jnlbo, o propzietá.río Jo­
sé Augusto da Costa Marques,
Rua Gonçalo Velho, 8 - Ta­
viTa.

segurar. Que tenho eu, pois, que
te agradecer? __ _

Ora se o sr-, Bergson tivesse lido
este trecho e se tl.gtesse bem aber­
to os olhos para 'b"que se 'pasea na

Natureza, teria qu,e conelulr como
o porco..o que tíãQ'lqé ficava nada
malporque este e que estava den­
tro da razão.
A natureza generosamnente.uão

nos dá nada, absolutamente na­

da I .•• Ou melhor-c Deu-nos uma
coisa para n08SO 'grande mal­
deu-nos a razão.
Nós é que, como o porco, apro­

veítamos da Natureza tudo o que
podemos, não por generostdade
dela, mas por sua impotência' E
mais; Constrangtmo-Ia a dar-nos
ate o que ela tem de mais encar­

niçadamente escondido.
Será preciso exemplificar?
Será preciso fazer toda a histó­

ria da vida da humanidade desde
08 conjecturais tempos pré-híató.
r-icos ate á idade atómica em que
vivemos?
Como e que o 81'. Dr. P. Durão,

estribando-se em Bergson, con­

funde roubo ou coacção com gene­
rosa dádiva?
Não-I A primeira nota do Uni­

verso não e a generosídade mas

uma nota de equilíbrio e mesmo

assim, de um eeqntlíbrfo indife­
rente» (porque obra do acaso) pos­
to que, logo que o homem passa
aí meter o bedelho imediatamente
adapta esse equilibrio ás suas con­
veniências ...
Mas; como disse. a Natureza

deu-nos a razão e dando-nós a ra­

zão deu-nos o pior' que nos podia
dar: Deu-nos o inferno 1
08 nossos grandes males, como

elementos racionais duma socíe­
dade, não têm outra causa ...

.¡_' ·M. S.

o SP I 6n�1 �ebastlão Ramirez
Conrínuaçâo da 1.a página

convite do sr, Ministro do In­
terior, foi nomeado presidente
dr. Junta Central da Legião
Portuguesa.
Figura de prestígio no gran­

de ecra n da nossa política na­

cional e internacional, onde
tem desempenhado os mais
elevados cargos, e fiel aos seus

sãos princípios de servir a no­

bre causa nacional, o SI. Eng.
Sebastião Garcia Ramirez as­

sumiu agora as honrosas fun­
ções de presidente de tão pa­
triótica organização, o quemais
uma yez vem comprovar a

confiança que o Governo de­
posita no fervoroso paladino
do Estado Novo.

Os seus dotes de inteligên­
cia e a sua exuberante forma­
ção na ciona lista impõem-no il

admiração e conceito do País
inteiro e à particular estima
dos algarvios.
Ass;m nos surge no proscé­

nio político desempenhando os

mais relevantes serviços ao

País, quer como ministro quer
como delegado de Portugal à
Assembleia Geral da Socieda-
de das Nações. .

Ao assumir agora as fun­
ções do seu llOVO e patriótico
cargo, o sr, Eng. Sebastião
Ramirez, num firmll rasgo de
oratória fez as mais brilhan­
tes afirmações da sua inaba­
lável fé nos desígnios de 'Por,,:
tugal sob a égide de Salazar.
Felicitamos o sr, Eng. Se­

bastião Ramirez por mais esta

nobre e patriótíca missão que
vai cumprir e estamos certos

que a des-mpenha rá brilhan­
temente, pondo mais uma vez

à prova a sua in tel'igência e o

seu fluente e nrusiasmo em prol
da paz e defesa do património
histórico da terra portuguesa.

Vende-se Casa
Na pra ia de Tavira. I

Nesta Redacção se informa•
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porque é mais saudável
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porque é ainda mais saborosa,
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porque é inteir,mente vegetal

'WII...
porque é leve p.ml o seu estômago

Cozrnhe com e ��.���H'I'Q CHEFE
••• todos leuverêc os seus pitéus!

,'E

ContlDuação da 2,· pâglna
Nas noites de ontem e de

hoje, o sr, Ministro Dr. Veiga
de Macedo preside aos serões
para trabalhadores que a

Emissora Nacional rea liza em

Albufeira e no Campo de ]0-
gos de S. Luis, em Faro. '.

À linda Praia de'Albufeira
este ano, mercê deste melhora­
mento agora inaugurado, vai
de certo revestir-se com um

extraordinário movimento de
brilhantismo.

.

Registamos cem muito agra­
do o importante acontecimen­
to de interesse regional com

que o Estado Corporativo Por­
tuguês acaba de presentear es-'
ta linda 'províricie,

Propriedade
De regadio e Sequeiro, com

Casa de habitação, ramada,
palheiro e dependências, no

sítio do Pinheiro, arrenda-se.
Tratar com Maria Vir�Unia

'Me'ndonça-Luz d� Tavira.

Arrenda-se
N o sítio do Livramento, a

Horta dos Mosqueiros, rente

à estrada, com abundância de
água com motor e várias cou­

relas de sequeiro.
Tratar na farmácia Nobre

Teixeira, - Luz de Tavira.

Júlio'Sancho
Médico-Radiologista

RA D IOD I A G N O ST I C 0- ro­
MOGKaFIA-TRATAMENTOS
EL� CTRICO S - OND AS'
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante. nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMAo tefs. 368

inteiramente NOVAI
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POYO ALGARVIO a

BARLAQUE
.

Continuação da 4.- Pãgina

mo quando se velam os mortos,
a gente quer é comer.

A noiva, depois, Hc« sendo
propriedade daquela lamília
que pagou o sea berleque, Sf:
o marido (P) morrer ficará do
mesmo modo pertença da la­
�ília do marido. Em certas

regiões poderá ser obrigada 8.

viver com um dos irmãos do
seu ieleeido. Se por acaso o

preço do berloque não tinha
ainda sido satisfeito na sua

totalidade, então a viúva ('PI)
poderá regresser a casa de seus
pais e estes logo que lhes apa­

reça um pretendente, "altam a

pedir por ela aquilo que lhes
apetecer. També,r¡t. o, senhor,
nos registos, nãó· encontra fi­
lhos de pais incógnitos. Todos
gostam e querem ter filhos,
ou por outra, filhas, que estas

sempre deixam alguma cousa

quando as berlequeemo«; Sim,
que bem vistas 'as coisas, o que

- se recebe pelo berloque é para·
pagar o trabalho <lue com elas
tivemos desde pequenas, não
aelia bem, melei? (senhor)
Nia, Mau - curo (homem

panela, por ser lorte; os natu­
rais daquela nossa província
usam nomes de certo modo
significativos j depois falare­
mos nisso) não concordo com

essa forma de reuniãó conju­
gal. Não acho iusto que isso

assirp seja. Era bom que tal
a'cabasse.

.

Não senhor, tal não pode
acabar, são coisas que já vell}
de longe. _Eu se paguei pela
minha ft:tó, também bei-se re­

ceber pelas minhe» filhas. - E
mais ainda, ·malai, - se dese-

Roman[elro leral do pouo PortUguês
I Continua a publicar-se com re­

gularidade os fascículos desta
obra que tem a colaboração do
cscritor Alves Redol, do musicó­
grafo Lopes Graça e da ar-tista Ma­
ria Keil e apresentada por Inicia­
tivas Editoriai8 (Avenida Rio de
Janeiro, 6, Lisboa).

.

Temos presente o fasciculo n.O 3
no qual se dá inicio ao «Apêndice
com cantigas populares e sàtírae
Iígadas à nossa hístôrta e que in­
clui vàríae canttgas dedicadas ao

Condestàvel, uma sátíra a Junot e
uma surriada a MaS8ena».
Agradecemos a1dniciativas Edi­

torials. a oferta de mais um fasci­
culo deste eTesoiro da nossa Lite­
ratura. e recomendamo-lo a todos
esta obra que não deve faltar nae
estantee dos ·verdadeiros bibliófi­
los em especial nas d08 eaplrttos
cultos em geral.

Mestre de Obras
José Gonçalo, residente na

estrade de Sr," Estevão n," 34,
Telefone 94 - Tavira, oferece
os seus préstimos na constru­

Çã9:civil, a todos. os seus ami­
gos.
Igualmente informa quepos­

sui carta de pesados.

[ere» alguma criada pars. o seu

serviço, só pagando ao pai dela
qualquer stiguste [recompense}
senão ela nao irá. São costu­
mes já em nós muito arrei­
gados.

E de facto quando deseja­
mos uma criada lá para casa,

tivemos que der ao pni da ti­
morense umas Sf is patacas.

E por hoje, leitor amigo, fi­
caremos por aqui. Na nrôxi­

mia, se assim o desejares, con­
tinuaremos com os costumes
dos portugueses de. Timor.

DECLARAÇAO
foi publicado no último número deste' jornal um

pretenso esclarecimento ao AVISO AO PUBLICO
inserto no número imediatamente anterior deste mes­

" mç jornal, sobre a venda dos hens do criminoso con­

fesso, Silvino Corvo.
Em face de tal pretenso esclarecimento, DE­

CLARA-SE com todo o aprumo e correcção:
a) Que aquele AVISO AO PÚBLlCOnâo pre-

tendeu confundir mas sim PREVENIR.
,

b) Que após tal PREVENÇÃO, nada mais seria
necessário dizer, fazendo cada qual o que l�e aprou,:"
vesse qu¡mto à compra dos bens de Silvind Corvo e

arcando �ada um dos compradores com as respecti­
vas responsabilidades, resultantrs da vend� -de TO­
DOS os bens do dito homicida.

c) Que não se desce a discutir na imprensa, pelo
respeito devido à própria personalidade,' o fund amen-

.1to dó mencionado AVISO AO PuBLICO, uma vez

que essa discussão só nos tribunais deverá ter-lugar
e só aos mesmos tribunais competirá decidir.

.

. d) Que apenas se diz que aquele AVISO AO
PUBLICO teve,. e tem inteiro fundamento, não obs­
tante a afirmação em contrário, contida, com tanta

urbana e convincente certeza, no referido «esclareci­
mento».

e) Que assim se dá o assunto por encerrado,
mesmo que, por hipótese, em noVo pretenso esclare­
cimento se alveje a probidade alheia, pois .ela perma­
nece e permanecerá incólume e indiferente a qualquer
ofensa.

Máquina de Tricotar

PASSAP
tão simples que dá prazer tricotar
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Aniversario8
Fazem anos.

Hoje - Sra, Renato Januãrlo
Fonseca, João do Carmo Costa Jú­
nior, José do Naecímento Sena
Neto, Januãrio Falcão Massano e

Rolando Veimundo Matos.
Em 11- MIe. Maria Ligia Luis

Cabeçudo, meninas Maria Esme­
ralda Nobre Dias e Marilla Marta
da Paz Vargue's.
Em 13 - D. Marta Dina dos Màr­

tires Neves Marinheiro, menina
Maria Isabel Ramos Rodrigues e

os meninos António J08é da C08ta
Bento e José António da Silva Vi­
torino Rodrigues.
Em 14 - Sr8. Joaquim Nobre

C08ta Teixeira, Bernardino Boa­
ventura Guerreiro, Virgílio do
Carmo Ferro e Silvestre Joviano
Pereira Picoito.

.

Em 15 - D. Maria Lizete Tavares _

Guerreiro, D. Maria Leonor BrIto
Mendonça, D Maria Ivelíae Viegas
Costa e 08 ers. João Pícoito Júnior,
Silvério Mario Santos de Oliveira
e menino Gustavo Francisco Men­
donça Estevéna.
Em 16 - D. Slavina Maria d'A­

raújo Dias, D. Rosa do Carmo Fer­
nandes e sr, António Joaquim
Afonso e o menino Luis Fernando
Gonçalves Correia.

Partidas e Chegadas

Com sua familia encontra-se

passando a epoca calmosa na

Praia de Monte Gordo, o nosso

prezado assinante sr'. José Mateus
Horta, sócio gerente da Farauto,
Ld.8, em Faro.
- No gozo de férias. partiu em

viagem de recreio pela Europa,
tendo-nos enviado um amável bi- ,

lhete ilustrado de Veneza, o n0880

p r e z a d o amigo e conterrâneo,
grande amigo da sua terra, er,

José João Santos Dores, residente
em Lisboa,

- Encontra-ee em Lisboa a es-

'pecializllr-se na maquina de Tri.
cotar «Pa8sap .. Duomatics, a sr.a
D. Maria Constantino Lopes da
Cruz Fernandes, esposa do nOS80

aseínaute er, Francisco José de
Mendonça Fer-nandes, comerciante
e agente das maquinas Passap,
em Tavira.
- Com sua eeposa a sr.S D. Li­

dia Lopes Rodrigues, encontra-se
nesta cidade" no gozo de licença
o sr. João Francisco Rodrigues, 2.°
sargento de Artilharia, residente
em Lisboa.
,- N o gozo de férias encontra-se

nesta cidade com sua esposa e fi·
lhinho, o sr. José Pestana Faria,
enfermeiro do Hospital Regional
de Setúbal,

Doente

Vítima de um lamentãvel desas­
tre de automóvel ocorrido hã dias
no sitio de Pegões, próximo de Vi­
la Franca de Xira, foi operado na

Liga dos Amigos d08 Hospttaía,
em Lisboa, onde jã se encontra fe­
lizmente livre de perigo, o nosso

conterrâneo sr. Eng. João Paulo
Soare8 Rosado, a quem desejamoll
um rãpido restabelecimento.

Saúde e Lar

Desta revísta de cultura fisica e

moral que. �e publica regular e

mensalmente e tie apresenta com

capas a cores, muitas gravuras e

artigos de grande utilidade e iute­
reese. recebemos 08 n.08 referentes
a Maio e a Junho dos quais desta­
camos os artigos cujos tírulos in­
dicamos e que mostram bem a utí­
lidade e o interesse a que aludí­
mos. �i-Ios: Os sonhoe - queremo­
-Ios ou são-noe ímpcstos ? ; Conse­
Ihos aos asmáticos; Areia nas en­

grenagene ; O terrivel flagelo da
variola; Aprendamos a saber vi­
ver; Furúnculos e furunculose; 08
grandes flagelos; A mentira nas

crianças e como cura Ia,

, Arrenda-se
Uma propriedade no sitio

da Igreja freguesia da Con- \

ceiçâo, com amendoeiras, alfar­
robeiras e oliveira.
Quem pretender dirija-se a

João Bernardo Júnior, Santa
Margarida - Tavira.

Prédios
Vendem-se 2, um com cha­

ve na mão, na R.ua dos Com­
batentes da Grande Guerra
n," 9-11, outro no Campo dos
Mártires da República n." 9.
Tratar na Rua das Portas

do Postigo n.· '7.

Selecções Femininas
Com capas a cores multo agra­

dáveíe acabam de .apareccr, quer
dizer, acaba de aparecer o último
porque o ou tro ja O tínhamos 80-

bre a nossa meea de trabalho, 08
n.08 66 e 62 desta explêndida revis­
ta feminina ilustrada que, em ea­

da número, alem de ar-tígoe de
grande Interesse e agrado, Insere
paginas de ñgus-ínos, receitas,
conselhoe, etc, etc.
Dos respecrívoe sumârfos desta­

cam-se 011 artigos qu� têm por ti­
tulo : O� desenhos tudo revelam;
Assim não vale; Falando tranca­
mente; Mãe ou «misse.?; 08 gran­
des vultos. da história da Italia;
Uma portuguesa em Paris; Postal

,

de Paris; Nos salões de exposição:
Conselhos oportunos: Apontamen­
t08 médícos.; Seja prática ; O exer­

cicio. como fonte de saúde ; 08

grandes vultuS femtninos.
Agradecemos a direcção de eSe­

Iecções Femtnínae» a amabilidade
da oferta da revista e chamamoa a

atenção das nossas Ieítoraa para
tão útil e Iuteressante publicação·
que tem a colaboração de Tomaz
Ribas, Graciette Branco, Rollin de
Macedo, Manuel Martinho, Marilla
Muños, Manuela Oracy, Oliveira
Guimarães, Azinhal Abelho, Odete
Saint Maurice, Guedes de Amorim,

/ Natàlia Freire, etc, etc.

Propriedades
Arrendam-se . duas, sendo

uma no sítio do Fojo e outra
em Santa Margarida.
Nesta Redacção se informa.

Balneário da Fontinha da Atalaia
da

Misericórdia de Tavira
Aberto de 1 de Julho il 31 de ()utubro

Reromenda-se para os tratamentos de doenças de pele,
reumatismo de várias espécies, afecções ginecológicas e

no uso interno para dispepsias atónitas, em vários rasos

de amenorreia,"

J. P�\CNECO
T�VI RA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Encontram-se à venda ne

R.

I Uma· maquinaria completa aliada
a· um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

A. PAC H EC,O
tenham a con$agração do

público que os consome.

TElEFONE 13 APAR1ADO 13

RELÓGIOS
E prejufzo -total a aquisição de ·relógio
que não seja de marca garantida!

AS ma rea S Imega, Zenll�, �onglnes, BreUllol,'­
,

I1sssot, Cortebert, Aureus, Seralnes,
Amurla, Rnus, Oska, Blemlnes, Camu, Zinal, Re[ord, DOHa,
�ukel, Zotu, Hertll, Sulu wateu, W�lte star, WateR, Sorel, Lln[oln,
Ampu, Caunu, UraR, Mila, Ie[�lnos, LanUl, lauus, Heloisa e lima

\

Ourivesaria Mansinho
"

TAVIRA
Esta casa toma inteira responsabilidade-em qual­
({uer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

£ron,to com os de outra casa, em virtude da. suas
compras serem efectuadas em condições vantajosas

J.PRÉDIO
Vende-se com chave na mão,

r/c e 1.- andar na Rua Alva­
res Botelho n.·· 34, 36, 38, 40 e

42, com 18 divisões e 2 quar­
tos de banho, grande armazém
anexo, quintal grande com no­

ra, engenho, conduta e tanque.
Óptima vista da cidade, mar e

serra.

Nesta Redacção se informa.

Vende-se
Uma propriedade na fregue­

sia de Santa Maria, denomi­
nada cCara de Pau», .consta
de sequeiro e regadio· com di­
verse arvoredo, casa de habi­
tação, ramada, palheiro, etc .•
Recebe propostas até 31 de

Julho, Rosa Centeno - Ru&
Dr. António Cabreira, 13-
Tavira.

Propriedadé

o Advogado constituído no processo

Carlos da Costa Pieoito

Sem pesos nem platinas, executa todos os pontos imaginá"eis, traba­
lhando com todos os fios. 10 anos mais antiga que todas as marcas,
atingiu, em 1958,52 % da exportação total suiça, 80 lado de 12 marcas

concorrentes. Na PASSAP o trabalho não encolhe.
Â prestaç6es mensais desde 112$00

Agente local:

francisco José de Mendonç� fernandfls
Rua José Pires Padinha, 60 - TeU. 144 - TAVWA

Arrenda. se, de regadio, com
arvoredo e abundância de água,
em Va] Caraguejo.
Dirijir a Francisca Ferro, na

mercearia de António Ferro,
Rua José Pires Padinha, n.O
84 -Tavira.

Caseiro - Meeiro
Precisa-se, que saiba bem de

horta e sequeiro, que tenha
boas qualidades de trabalho e

sério e honesto.
Tratar com Lufs Arrais,

Rua D. Paio Peres Correia-
Tavira.

-
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A V I S I T A O MOlfle responde: Sim!

Timor, usos e costumes

BARLAQU
P:01S se.

€I senhor deseja €@nb.ecer os nossos costumes, mui­
.

to terá que ouvir e escrever. Nós os timorenses ternos

os nossos usos e a nossa ei-

II "__ vilizeção, embora muito por José Rebelo
� -entig«, Hoje vou contsr-lhe
o qu« se pess« com o berloque. [cesemento gentílico)

.

Queni faz os casamentos são os pais dos noivos. Não in­
teresse saber se os iuturas casais gostam ou não um do ou...

tro. .Certo di«, zwm bazar, (mercado) na horte, ou em qual­
quer parte encontrem-se dlois' naturais desta terra; cnnver-,
sendo sobre isto e aquilo e bebendo, às. duas par três recor­

dem-se de casar os Hlbo«: a pai do noivo, porque ele já de '

sea, ou os seus pais têm, fala'
.

ao pai d'a futura nora. Este,
com ou sem interesse de maior
pede log,o, para que se possam
reaJ.i,zar os esponsais (PJ) um,

um, certe n4zriero de cabeças
de gado, por exemplo J- a 5
búlalôs (bois). 5 a 6 cabras,
umas ta,ntas espadas de Macas­
sa'r algumas luas de oiro ou

prata; (discos ern forma de
prato que os timorense osten­

tam pendurados. ao pescoço,
mosteando assim. os seus- ba­
veres; pois raro usam anéis)
uns teotos met-ros de pane, te­
cidos pelos· nerarsi« e ainda
um certo número de pa,tacas.
Aquifo que se, pede para se

poder realizar o barlaque é
¡unção da riqueza da noiva ou

da sua beleza. É clarQ que o

pai do noivo acbando cara OJ

que o outro lbe- pede, pode efe­
t;ecer, mas regra geral aquilo
que os p""'ais das fetJó- (mulberes)
pedem é o que o Qutto tecá
que pagar, se quizer v�r reali­
zado, O casório,.
O pTeço tiJ@ barlaque poderá

ser pago a ptrestações. Mas este

só se realizará depois de estar

paga a parte de maior valia.
Dlid;o que tudo Jesse pago e

.

marcado o dia para o barlaque,
não bá nada mais a fazer do
que a noiva se deslocar para
casa do noil1o, fazer;'se um for­
te banquete onde baia também
muito que' beber. Cada eonvi­
.dado oferece c_abras, porcos ou

búfalos para a badil. Não é
uso a oferta de louças, ouro,
etc. etc., como os senbores, lá
em Portugal costumam ofere­
cer. Nas nossas, festas, e mes-'

Continua na 3 a Pagina

Em continuação das suaa Festae
a Banda' de Tavira promove liafe,
nOJ Parque Municipal, maís um

grandíoso baíle com a colabora­
'ção da magnifiça «Orque8tra 08-
sonobas, de Faro.
A Banda de Tavira, pretenden­

do brindar o símpàtíco público
que tem acorrido aquele lindo
Parque por ocasíão das suaa Fe8-
tas, nesolveu sortear esta noite
dois úteís e valíosos pnêmíos s um

ferro eléctrico Prestowalt pal'a
as senhoras e uma maquina eléc­
trica de barbear Phflíahawe- para
08 homen8.

Propriedad'es
Arrendám-s,e� uma no· sítio

.
de S. Pedra, denominada (,tRo­
sal. e outra na Foz, ambas com

diverso arvonedo, regadio e se-

queiro.
Tratar com Vi'Pgílio do Car­

mO Ferro, Rua 1.° de Maio. 8
- Tavira.

Vende-se'
ou arrenda-se, toda ou metade.
Propriedade de sequeiro" no

sítio do Malhão «Prego:.­
Santo Estêvão. Consta de ter­

reno de semear com muito bom
rendimento, sendo o maior de
alfarrobas, Tem casas de habi­
tação, cisterna de-�l'ànde ca-pa­

cidade, e está muito bem si­
tuada.
In.forma na estrada de S.

Luis n.· 84 - Faro o,u no Cam­
po, dos Mártires da República
n.o 24 - Tavira.

, refi-igeranfes
�AG �Il

do Subsecretário ôo Exérc.to
Continuação da 1.8 pãgma

Sua Ex." fa ¡ recebido it en­
trada do C)!ntro pelo seu Di­
rector, Capitão José de Castro
Sousa e pela restante' oficiali­
dade, entre a qual se viam os

comandanzes das Secções da
Guuda Fis€al edaG.N.R., res­
pectjvarnerrte, Tenente Antó­
nio Amaro Serrano e sargento­
-ajudante José Aug,usto Re­
beLo. No; Biblioteca do Cenmo
aguardavam-no o Presfdénre
.da Câmara, Dr. Jorge Augus­
tO Correia, acompanhado de
toda a' vereação e do presiden-
te d,S' Uniã'o Nacional. '

O Dr. Jorge Nugusto Cor­
reia apresentou os cumprimen­
to' d,e hoas vÍlllldas' ae ilustr!'
visitante e pediu .. lhe q'ue, na
anunciada reorganfzação do
Exército, não fossem esqueci­
das as arreigadas tnad,içées mí/­
litares de Tavira e lhe- fosse
mant ida uma unidade militar,
conforme promessa anterior

- do actual Mini!stro do Exérei>to.
Respondend.o, Sua Ex.a' afir­

J,n�U que o ,estudo da reorga,­
niiYza,io do Exé:r.cÍt(!) ainda SC'

encontra longe de' e'S�8'r con ...

cluido mas que, quanto possí­
vel, se tedam, em conta as-

1!T8<di,ç(¡ea e interesses lc>C!ais.
Seguiu-se a S'pre�entaçã'o

d'os cumprimentos cla oHciafi'­
dade no Gabinete do D¡;r.... cto:&
qae, DumAi bU\Te e elegante
exposição� his,toriou a aCç'ãol
deste Centro na formação de
S8.l'g�n.tQS cIo Exército" G.N.,R ••

e das tJlOP's,s teu:e:stres de Avia­
ção, afirlllando que amS' eleva­
d'fssjma pert:'entagem d e's,fes
graduados,£a.ram aq.ui. prepara­
dos e' que, sobretudo! nos, últi­
moS" S'eis 8'n'os, os- resultadoSl
obtidos tê'm sido d'e molde a

merecer as mais li'songeÍta's- re­
ferências. dasr emtidades supe­
riores.

, Sua Ex." con£:i:rmou as p-da­
vras do Director e acr,esCentou

.

que 0 Centro tem sido uma

unidad,e positiva dentro, do
ta osso, EXc!liC!Íto.
SeSwiu ...s'e' uma, vis-ita! às ins­

twlações-: (0 seu ,g.rau d e 8lSBeiO�
ord'em e arrum,aeãa, impressi'o­
na.ca.m visí�el. e-f-avorã\T.&Im,en'"'
M &quel'e' membro do GQ'ler11IOJ
e' tnda' a- stl'a' comiriv8'.
O ilustre vi'sitante esteve'

ainda na igreja d"e Santa Ma­
ria e nUl reci[nt'o. do Castelo,
onde Hie foi oferecido um be­
b.ereñe'" a:l1óSJ o. que se retú·(l)u,
!'Ião sem �púmin a s:atisfaçã'c.,
qœ lb C'8iUSOÜ a, vis,bta.

III, 'Pe lo.
. P.fJ'lI;wcia.

Santo Estêvão

Visita Pastor.al.- Samo Estêvão
recebe. hoje a' v,j,si,ta paatoeal de
Suæ .Kx:,b Rev. D. Fnancíseo Ren,.
deíro, Bi-spo do Algarv·e.
De manhã, replcaeão os' sin(»8 da

aldeia em ar festsivo a anuneíar a
celebração da santa missa pe lo.rew.
Bapttsta da Ordem d08 Fnancíaca­
U08, que desde a passada G.a feira
permaneee neata freguesía pregan­
do a08 fiêis.
A8 15 horaa, Sua Ex." Rev." é es­

perado no limite da fregue8ia, pe­
las entidades offlciafs e ecle"iást!l'­
cas, donde se organiza um, impor­
tante cortejo de autemôveís até à
igrejá paroquial onde lhe serão

apreseutados os cumprimentos de
boas vlndaa,
Cenca das 1& horas, �lavera. mís­

sa vesper-dna e sesmão, Crtama
e eomunhão, terminando com pro- ,

císeão ao novo cemttêrte onde o

venerando Bispo do Algarve Ian­
çarà a sua bênção. - C.

Rancho d'e St.D Estêvã.o

O Rancho Foldórico da. Casa do>
Povo de Santo E8têvão, um d08
melhoreM do Algarve, exib�-8e
hoJ'e. na E8planada dá> Maragota .

on:de hàvera baile e torneio, de
malhas.

Propriedade
Àr,rerœda-se no síid@l do Pero

GH, C'0m diV'erso arvore¡¡!,0., fi ..
gUlei.ras,. 8l1:nendoei.ras', oliv'ei-'
lias e al£an:obeiras" casas de
habitaçãor Tamact81 e pSllheix6>.

. Nesta Redacção se informa.

Vende-se
Prédio com r/c. e, "l.0 andar

situado na Travessa;, de Lishoa
n.O' 12 a'18 e Rua Dr. Miguel
Bom�ar,cla. n.· fJ7, cam (!'hav�
na mão.
Quem. p,retender dirigir a

Jorge Caprista,no Costa, Qui.n­
ta da P'ortefa·, Rtra A, n,.D 2,5t
1.° - Larangeiro.

Continuação da 1.8 pãgJna
'Um fulcro n1ág,nétitd-p'siee­

lógic� taz cerrar file-bas' e:m

re'dot do primeirG pO'1tuguêB e

todos senrimos maisl Ht,.me e'

decídída a vontade inãbliláv-e{¡
. de não sa.ir dé'tt-Ota1do& de$t&l
batalha: que, de fOJt&, no'S' �a:i'
ser hn.posta.

'

Cidad.es que vi Irem já, uma
. _amp1a m'entalidade industrial.:
Guim8'J:ães, :&raga é' POt.'tC)1
vêm no- sr. AI¡miran� Àméd..

co Tomás o fiel dedsivo' paM
um impulso vitnríoso, Real.i¡g..
tas e, por inGC!> le, á.VcfS'SC>!J' a

uropdas, os tllabalhado�es> do
Norte estão com esse in,C&lll.sáJ..
vel tr8!b&lh1&dor que' cbdia' o

Govellno escolhido, pelo pr,e:­
sldea te da ReplÚbHea ..

Portug'sl co,n,tinuá:1fj, O· seu

caminho sempre nroc;lhor, Sem­
pre mæis unido e forte, emh.
ra se aperceba' a1q,ui e: /:¥.lém;_
na'1!uta-lmente, o e�,trehuGlutl'
da- &nti-'na�ão. Ning.u€m c:huv:r­
da agora, de' que lado eSfá @

bom-SeliiS'()l. e de' que formal
pro<ssegu¡{rj- a· acção.

-

£. 4 .. Iri.

- - -

'�'.

Prort'l'ovtdo pelo eedltr'o dlê We-­
creio PopuLar dat Ca�m do. P'oiVo'œa
Luz rea1i,za-se Boje am intece8san­
te fe8tival desportivo e recreativo,
A'8 11 hora8, encotftr'õ de futé­

bol entre a8 equipa8 do LU'ltitau'O'
Cl.iltbe M(i)DCarapache:li'&e e o Gl1u·
po .Dcsporbi,vo Luze,Bse.
A noite, no parque, dau'Cing

abrUhantlfdo pela Orqúe8'tt'a Ta­
'mar. Colab'orliJfá' ne'8ta' festa o fa·
m080 fadista e: can�0Ileti8ta, d1a nã·
dio. Moniz Trio;dlade.

Vendem-se
3 prédio.s rústicos, com �asa8

de habita.çã@ e outras depen­
clê:ndas·. com um bo.EQo Tamo de
alfarrobeiras e amendoeiras�
no sítlÍo d(i) Ma,lhãc> •. freguesia
de San,to Estêvão.

Qu�� pretender dTrigir a

João die DeuS' AI%i1no ou a Jo­
sé- dqS Sa-nthS" Bea'friZ! Junior'
- Ta.\lir4�,

A LavalfO'ra' AutomaUc'& d'e rlupla

�.FRIGID�IRE
rrão- fe'm- pig nem, ba't& a' r8u,a!

Anel, de Expul�io
S'epm:a e elimina
automàtlcamente
toda a espuma
e. suj,ida.de.. Nã'O
recircula águéllsuja

,.

V.ivenda., arte)il.da..-s,· paLa a

prÓx.in�a época halnear.
Nesta R"dacção !�C inform'l.

AnelMotor
Provoca as potentes
conentes de. água,
em circulação actr­

vada, que atraves­
sam os tecidos em

todos os seus por-os
e sem provocC5'rem
o mInimo desgaste,

Mantém constan­
temente separa-das:
todas as peças. de
roupa para que a

lavagem sejp, feita
em todoS' os pontos

Lava 8' pasea por água limpa
.4 Kg'¡ de roupa em menos

de meia hora, d�ixando-a apenas

húmida, quase pronta a

passar a fenO'l

Um ano de' garantta para It aparelho' completo e garantia. adiclolfal
de 4 anos para o m�çanlsmo de pulsação/rotaç50

Ulti 'PIUIDUTO GENERAL MOTORS _. 'Concessionários 'nàs" principais"'�idades do País

Caseirtr-M-eeiro'
Precisa-se, par&. propriedade

de sequeiro, crue tem os qua tro

ramos, den(.minads «Guerrei­
ra».. próximo de Estiraman­
tens.
T ra lar com o seu p·rop.rietá­

de, na, referida prop.:riedade.

COUR£LA
.

A Companhia de Pescarías­
Balsense no Algarve, com sede
em Tavira, recebe propo�tas
até 29 do corrente mês de Ju- /

lho para a campra de uma

courela de fazenda com terra

de semear e poço de muita
água, no sitio da Arroteia, fre­
guesia da Luz do concelho de
TavÍJ:a. com servidão privativa.
As propostas deverão ser re'­

metidas em envelope'! devida­
mente lacrado e este dentro de'
um outr.o dirigido à Compa­
nhia e ser.ão aberta's no dia 30
do mesmo mê!!, pelas 11 hores,
no seu escritório, com a as'!is­
tência dos interessados que de­
sejem estar presen te,,¡, reserva n­
do-se o direito de não adjudi­
car caso o preço não conY't!nha.

� ()Ireq:ã()

Conccsl!ionario no Dil!trito de Faro

para venda c a"'t<illlêllcia tecafca
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